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Em sua visão, como foi o desenvolvimento do campo de estudos das 
religiões no Brasil? E na Região Norte especificamente?
Os estudos de religião no Brasil aconteceram em diversos momen-
tos e em muitos horizontes intelectuais. Vamos lançar apenas alguns 
pontos, por exemplo, com a abertura dos portos no início do século 
XIX (1808), muitos naturalistas europeus vieram ao Brasil. Essa prática 
científica, que influenciou os estudos de Durkheim e de muitos outros 
intelectuais na Europa, foi um importante passo para os estudos de 
culturas e raças segundo os moldes das ciências naturais. Essas aborda-
gens limitaram-se a aspectos externos e muito influenciados por teorias 
evolucionistas e racialistas (racistas também), superadas e criticadas em 
um segundo momento, a partir dos anos 1910 e 1930, quando o Brasil 
começou a pensar suas origens e identidades.
Em anos mais recentes, a partir dos trabalhos de Florestan Fernandes 
(1920-1995) sociólogo paulistano, e Lilia Moritz Schwarcz (1957-), his-
toriadora paulistana, pode-se ver como no Brasil essas formas de estudos 
de religião estiveram por muito tempo ancoradas na questão racial. 
Essa matriz científica, na melhor expressão de Jürgen Habermas, 
era dotada de ideologias, e interesses científicos e étnicos, imbricadas 
com formas políticas e econômicas hegemónicas e que estavam encarna-
das nos ideais dos aristocratas agrários e pré-industriais, estendendo-se 
aos seus derivativos industriais e financeiros mais contemporâneos. Em 
meio a esse horizonte científico, poderíamos destacar os naturalistas 
que cederam lugar, em momento posterior, aos folcloristas e seu im-
portante papel coletor, identificador e agregador dos elementos étnicos 
e culturais do Brasil. Um desses nomes é o potiguar, Luís da Câmara 
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Cascudo (1898-1986), que enriqueceu as reflexões brasileiras sobre 
identidade, religião e etnia
No Pará, há, por exemplo, Vicente Salles (1931-2013). Em 1971, 
esse historiador, antropólogo e folclorista, nascido na Vila de Caripi, 
município de Igarapé-Açu, nordeste do Pará, publicou um trabalho 
clássico intitulado o “Negro no Pará”, uma publicação conjunta entre a 
Universidade Federal do Pará e a Fundação Getúlio Vargas, que trouxe 
para a memória científica, as expressões culturais dos afrodescendentes 
como um dos eixos da cultura brasileira e suas intrincadas conexões 
com o mundo lusitano. A fundação de Belém em 1616 simbolizou a 
definitiva incorporação da Amazônia ao espaço geográfico português 
na América, fato que não passou despercebido por Caio Prado Júnior 
(1907-1990). 
Uma outra forma histórica de estudos de religião no Brasil acon-
teceu na esteira do pensamento teológico católico, presente desde a 
chegada dos portugueses no século XVI. Por outro lado, é importante 
destacar um fato básico, o pensamento protestante é uma derivação 
cristocêntrica e pneumatológica da teologia católica. Lembro, para de-
marcar minha reflexão, as teorias de Carl Gustav Jung (1875-1961) 
e Gilbert Durand (1921-2012), o catolicismo é o imaginário ou o ar-
quétipo do pensamento evangélico-protestante, ou seja, a sua maior 
reserva conceitual. Muitos elementos aconteceram ilustrativamente nos 
escritos do Padre Antônio Vieira (1608-1697) e mostram, aos que con-
temporaneamente se dispõem a fazer uma teologia das culturas ou das 
religiões, as expressões religiosas transfiguradas mesmo sob uma matriz 
religiosa, que é o cristianismo, abscondida, mas que foi a plataforma 
hermenêutica de novos conceitos e categorias.
Um terceiro horizonte nasceu dos estudos sobre as religiões alavan-
cados a partir de sociologias interpretativas e de antropologias culturais. 
Para figurar nomes de intelectuais neste horizonte, podemos destacar 
Roberto Cardoso de Oliveira (1928-2006), Eduardo Galvão (1921-1976), 
Roberto DaMatta (1936-), Sérgio Buarque de Holanda (1902-1982), 
Darcy Ribeiro (1922-1997), Claude Lévi-Strauss (1908-2009), Gilberto 
Freyre (1900- 1987) e Roger Bastide (1898-1974). 
Nesse horizonte intelectual, as teorias de Max Weber (1864-1920), 
Franz Boas (1858-1942), Marcel Mauss (1872-1950) e Emile Durkheim 
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(1858-1917), entre muitos outros, foram referências para a modificação 
do quadro epistemológico dos estudos da religião no Brasil. É neste 
horizonte que as diversidades religiosas ganham enfoques teóricos, dan-
do uma abrangência maior às questões sob o ponto de vista histórico, 
étnico, econômico e social.
O quarto momento emergiu com as ciências ou ciência da religião 
em universidades como a UMESP (Universidade Metodista de São 
Paulo), PUC-SP (Pontifícia Universidade de São Paulo) e UFJF (Uni-
versidade Federal de Juiz de Fora). São essas universidades, em seus 
programas, graduações e departamentos de Ciências/Ciência da Religião, 
o lugar onde os Religious Studies nascem de forma institucionalmente 
programada e dirigida ao que é o religioso. 
Quando Darcy Ribeiro pensou a Universidade de Brasília como 
uma instituição de ensino superior autônoma, pensou em um lugar para 
a teologia, pois em seu argumento não se poderia pensar a totalidade 
humana sem investigar as notáveis expressões religiosas. 
A criação de cursos para os estudos da religião no âmbito da pes-
quisa e do ensino superior e, em nosso tempo, a criação de uma área do 
conhecimento para as Ciências da Religião e Teologia na CAPES é um 
reconhecimento de que os estudos desta expressão humana são também 
fundamentais para as possibilidades de emancipação antropológica. 
A região Norte é efervescente nos Estudos Humanos e das Reli-
gião. Émil August Göeldi (1859-1917), Arthur Napoleão Figueiredo 
(1923-1989), Eduardo Galvão (1921-1976), Raymundo Heraldo Maués, 
Paes Loureiro (1939) e tantos outros que se destacaram nos estudos 
ambientais e étnicos. Num macro olhar dirigido aos trabalhos desenvol-
vidos no Norte-Brasileiro, a religião é um fato fundamental no tecido 
científico das humanidades, isso porque o imaginário ancestral - que 
nos remete a tempos transcendentes -, as expressões de crença no ex-
traordinário, os ritos em torno de um sagrado, as narrativas encantadas 
sobre origens cosmológicas e antropológicas, e os símbolos e magias 
-, figuram de modo importante no cotidiano dos nortistas Norte. É 
nesse instante que o Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reli-
gião da Universidade do Estado do Pará desenvolve estudos, pesquisas 
e formações de investigadores e com mais de quatro laboratórios de 
pesquisa, realiza atividades científicas em cooperação com diversas 
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universidades, por exemplo, a UFPa (Universidade Federal do Pará), 
UMESP (Universidade Metodista - São Bernardo do Campo), UQAM 
(Quebec, Canadá), UFJF (Universidade Federal de Juiz de Fora) e UBI 
(Universidade da Beira-Interior, Portugal). 
    
Como o senhor percebe a presença de grupos religiosos, em espe-
cial, a forte atuação de igrejas evangélicas, no Congresso Nacional?
A atuação de evangélicos com raízes protestantes na política bra-
sileira é difícil de ser diagnosticada. No documentário “Cabra Marcado 
para Morrer”, por exemplo, mostra-se a participação de militante batis-
tas e assembleanos em ligas camponesas nos tempos que antecederam 
aos da Ditadura Militar. Eu mesmo presenciei, em tempos contempo-
râneos, a existência de igrejas evangélicas em assentamentos do MST 
(Movimento dos Sem-Terra). Há uma clara distinção entre, de um lado, 
os evangélicos populares, agrícolas, classe média, quilombolas, indíge-
nas, e, do outro, os midiáticos e os políticos evangélicos. 
Para termos uma ideia mais clara, o Pastor Silas Malafaia está 
envolvido em articulações políticas, financeiras e midiáticas, mais do 
que, propriamente, por adesão à sua denominação pentecostal ou por 
força de sua congregação local. Todavia, o movimento de entrada e 
participação dos protestantes é plural e diverso. Baseando-me em uma 
analogia grosseira com a neurociência, eu afirmaria que o movimento 
evangélico brasileiro é plástico. A sua multiformidade é contínua e 
se dá em um fluxo. Por isso, a atuação de evangélicos pode ser vista 
tanto a favor de causas republicanas e democráticas como de causas 
religiosamente introvertidas.
A atuação histórica dos parlamentares na Câmara dos Deputados 
Federais e no Senado Federal também é plena de questões instigantes. 
Em 1961, os evangélicos elegeram um deputado federal. Na Assem-
bleia Constituinte de 1986, a bancada evangélica formou-se com 36 
deputados federais. Há também registros históricos que nos revelam 
que presidentes como José Sarney, Fernando Henrique e Luiz Inácio 
Lula da Silva e Dilma Rousseff negociaram questões político-sociais 
com frentes evangélicas para conquistar votações no parlamento. A 
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moeda de troca eram concessões de rádios e TV’s, protagonismo em 
programas sociais, cargos públicos etc. 
No governo de Luiz Inácio Lula da Silva, a frente parlamentar 
ficou parcialmente dissolvida. Contudo, com a crise política e ideológica 
sofrida por Dilma Rousseff, a frente evangélica parlamentar ganhou 
força ideológica e midiática. Hoje a força ideológica protestante se 
faz intensa no pleito eleitoral e nas decisões dos poderes executivo e 
legislativo, mesmo que a frente parlamentar evangélica não represente 
a religião hegemônica do Brasil, no caso, o catolicismo. 
Por outro lado, em nosso tempo, os setores religiosos que abarcam 
parte do catolicismo, espiritismo e protestantismo, apoiam a bancada 
evangélica e, com isso, provocam a sedimentação política e jurídica de 
interesses profundamente conservadores. 
O resultado desse fenômeno é a associação direta entre as ideo-
logias que trazem riscos para uma democracia representativa, como a 
brasileira. Essas, e outras questões precisam ser levadas a sério pelos 
estudiosos a partir de uma análise pormenorizada e crítica. Contudo, é 
a partir de Florestan Fernandes que podemos ver uma amplitude de um 
conservadorismo feudal que perpassa às classes burguesas contemporâ-
neas. Esse conservadorismo molda o vetor ideológico dos brasileiros, 
logo, dos evangélicos.
 
Qual a sua visão sobre a teologia da cultura de Paul Tillich? Como 
esta teologia pode ser utilizada para pensar os estudos de religião?
Paul Tillich (1886-1965) é um dos intelectuais mais importantes 
para o século XX. Um pensamento de transição entre o romantismo 
alemão e a modernidade tardia euro-americana. Suas ideias possuem 
diversas fases, faces e etapas. Eu afirmaria que os escritos sobre religião 
e teologia ganharam grandeza teórica porque são sincrônicos às experi-
ências religiosas. Ainda que pouco explorados por antropólogos e soci-
ólogos, os escritos de Tillich levam em consideração que a religiosidade 
é um fato transcendentemente humano, uma dimensão espiritual. Essa 
ideia, em minha avaliação, está contida no pensamento hegeliano que 
antecede diretamente às suas lições de Iena. Tal fato em Tillich alça os 
estudos da religião além do objetivismo enraizado em um materialismo 
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ou em um naturalismo dogmático – pressuposto epistemológico das 
ciências naturais. Por outro lado, é difícil acompanhar acuradamente 
as teses tillichianas num momento pós-metafísico da razão. Por isso, 
o maior desafio para todos nós, leitores de Tillich, é o de adotar uma 
tradutibilidade de suas intuições para o nosso tempo. 
É um exercício importante, sobretudo aquelas esboçadas nos 
seus últimos textos dedicados aos diálogos religiosos. São trabalhos 
grandiosos e pertinentes. Os conceitos mais elementares de religião, pos-
suem em Emile Durkheim (1858-1917), Rudolf Otto (1869-1937) e Paul 
Tillich importância ímpar para as Ciências Humanas contemporâneas.
  
Na sua avaliação quais perspectivas para a área de Ciência da 
Religião e Teologia no Brasil nos próximos anos?
O maior desafio às Ciências da Religião e Teologia é o desafio 
de criar uma consciência coletiva de ciência entre seus pesquisadores. 
Hoje, poucos pensam a partir do horizonte específico das Ciências 
da Religião e Teologia. Ainda se figuram reflexões matriciais isoladas 
na filosofia, na antropologia, na linguística etc. A interdisciplinaridade 
é importante, embora deva haver uma preocupação com um estatuto 
próprio das Ciências da Religião. Por isso, a criação de uma área de 
conhecimento na CAPES e no CNPq nos obriga a uma nova atitude 
epistemológico-metodológica.
O segundo grande desafio é o de tornar a área 44 da CAPES (Ci-
ências da Religião e Teologia), uma presença mais nítida no imaginário 
científico brasileiro e nas discussões que ocorrem na esfera pública. O 
brasileiro ainda não ouviu ou leu algo decisivo e importante a partir 
das Ciências da Religião e Teologia. Em contrapartida, já é quase de 
domínio público a importância de saberes como a história, filosofia 
ou sociologia. Há, também, a questão de sermos um país atrasado na 
implementação do ensino superior e possuirmos uma população com 
pouquíssima habilidade pública nas artes do texto impresso. Mesmo 
assim, as Ciências da Religião e Teologia pode contribuir decisivamente 
para esclarecer a presença da religião, a importância das identidades e 
das práticas do sagrado para indivíduos, grupos sociais e povos étnicos.
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 Como o senhor vê a questão da intolerância religiosa no Brasil?
A intolerância é algo comum às agregações humanas e aos seus 
indivíduos. Esse tipo de ação social é resultado de uma pessoa ou grupo 
que decide não ser solidário. As pessoas ou grupos intolerantes pouco 
se interessam pela cooperação solidária, algo marcante nas democracias 
republicanas. 
O Brasil é muito novo na militância e no ordenamento em favor 
de uma democracia fundamentada no direito justo. Na rotina política, 
se pensa a justiça como o absoluto do Estado e na imposição de um 
sistema de valor específico: religião, ética etc. Essas militâncias ainda 
mais fundamentalistas e intolerantes não são dignas de uma República 
Democrática composta por uma sociedade civil plural e ansiosa por 
justiça equitativa – segundo as teses de John Rawls (1921-2002) e 
Charles Taylor (1931-). 
Em situações de crise no reconhecimento do outro, se luta com 
ferro, fogo e desespero para que este outro seja igual ao requerente/
observador. Tal fato parece ocorrer quando os novos evangélicos atacam 
outros grupos religiosos, por exemplo, na agressão a uma menina de 11 
anos, atacada quando saía de um ritual de candomblé. Essa ingenuidade 
coloca em risco a democracia porque o outro requererá, com a mesma 
força, o reconhecimento pleno de seus valores. Assim, é importante a 
audição terapêutica, ou seja, é fundamental abrir-se e ouvir o outro.
Uma democracia avança no reconhecimento e na contradição com 
o outro. Essa é a tese central de Axel Honneth (1949-). A crise sempre 
é necessária para o aperfeiçoamento dos elementos da dinâmica social. 
Mas, o sangramento do outro é dispensável, pois aquele que quer san-
grar o outro para a implementação absoluta de si, verá que ele mesmo 
está doente de si-mesmo.
Observo que a história lusófona do Brasil sempre foi sangren-
ta do ponto de vista religioso, cultural, étnico, político e econômico. 
Nosso país de fala portuguesa é filho das cruzadas e da expansão do 
mercantilismo europeu. Mas, em nossos tempos, não precisamos mais 
expandir as tensões religiosas, políticas e econômicas do passado. 
Usando o melhor termo de Darcy Ribeiro, temos que reinventar um 
país multicultural, democrático e sempre a partir dos sonhos dos povos 
Revista Eletrônica Correlatio v. 16, n. 2 - Dezembro de 2017
 Etienne Alfred Higuet496
Tupy-Guarany, por exemplo, viver bem e com sabedoria numa terra 
sem males.
Todavia, a laicidade do Estado e a constituição de seu ordenamen-
to social pelos mecanismos jurídicos democráticos têm ao menos uns 
seis séculos de dinâmica entre problemas e soluções a partir do solo 
europeu. As questões sobre religião, autoritarismo e a infringência do 
direito à vida e à liberdade estão na pauta das teorias e práticas políticas 
deste os tempos clássicos e também da nossa modernidade. Contudo, 
o reordenamento intelectual e social para favorecer liberdade, justiça e 
fraternidade, precisa constantemente ser defendido para que ganhemos 
pertinência de presença e cotidianidade e tenhamos inclusão e extensão 
social de uma justiça progressiva e radicalmente equânime. 
 
Como avalias a diversidade religiosa na Região Norte?
A região norte é territorial, ambiental e culturalmente enorme e 
diversa. Os entrelaçamentos são constantes e as criações são dinâmicas. 
As diversidades étnicas são inumeráveis. As suas fricções e sincretismos 
fazem partes dos fluxos migratórios, atividades comerciais, interlocuções 
comerciais e cooperações sociais. 
O processo de colonização europeia desencadeada na América do 
Sul desde o século XV d.C. modificou intensamente a geografia humana, 
afetando sobretudo as comunidades pré-colombianas. Essas mudanças 
forçaram as comunidades indígenas, quilombolas, ribeirinhas e outas, 
a integrarem-se, sob o peso de exigências políticas e econômicas, ao 
processo de urbanização e a um modo de vida mais ligado aos ideais 
eurocêntricos. Contudo, desde o século XX, o governo federal, os cien-
tistas das humanidades e os políticos brasileiros estabeleceram políticas 
de proteção e de inclusão legal aos povos indígenas, quilombolas, entre 
outros, no ordenamento jurídico vigente de modo que as expressões 
minoritárias de identidades religiosas tenham proteção.
 Nesse contexto, observo como as religiosidades manifestam-se du-
plamente em muitos grupos indígenas, sobretudo na Amazônia brasilei-
ra. Assim, verifica-se que, de um lado, as religiosidades são resgatadas 
como memórias e práticas ancestrais capazes de mobilizar a unidade e a 
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identidade indígenas de grupos renascentes outrora moradores de zonas 
urbanas ou rurais para as práticas extrativistas de economia mercante. 
É ainda importante destacar as expressões do catolicismo. Suas 
faces estão associadas ao processo de colonização, à modernização e 
às migrações. O catolicismo popular, o carismatismo e o conservador-
-oficial, ainda tutelam as políticas públicas, as ordenações do calendário 
religioso e oficial, os espaços púbicos e a opinião política majoritária. 
Por outro lado, as missões evangélicas e o protestantismo se dis-
solveram nos espaços urbanos e nas comunidades ribeirinhas e étnicas. 
Eles ganharam força desde a década de 1980 concomitante ao contro-
le do espaço midiático. Contudo, por questões antropológico-culturais 
presentes no perfil da identidade dos brasileiros, as suas práticas se 
desprenderam dos controles institucionais e, por consequência, se dis-
solveram em diversos movimentos pentecostais. Os sincretismos são 
invitáveis e neles não se pode reconhecer tão facilmente as tipologias 
eclesiais ou teológicas do protestantismo clássico. 
Há também as expressões das religiões das plantas de poder, o es-
piritismo kardecista e os das umbandas que possuem amplas e profundas 
raízes. Elas são as grandes invenções do sagrado na Amazônia – claro, 
na melhor acepção dada por Roy Wagner (1938-). Estas invenções fan-
tásticas são criações estéticas de diversos estofos míticos que emergem 
de mundos pré-colombianos, africanos, católicos e protestantes. 
Qual a sua percepção sobre a atuação de grupos religiosos nas 
estruturas midiáticas?
A mídia se tornou um instituto chave na integração cultural e po-
lítica no Brasil. Nenhum órgão público tem tanta presença “ideológica” 
nas casas dos brasileiros do que as de empresas de rádio e televisão. 
Por outro lado, a difusão do sistema de transmissão digital vem ocu-
pando progressivamente um importante espaço na comunicação e na 
integração nacional. A internet, a rádio, a televisão e a imprensa escrita, 
embora sejam regulamentadas pelas leis brasileiras, não trazem em si 
um interesse republicano, mas sim as querências dos seus transmissores. 
As religiões vêm ocupando espaço na comunicação brasileira há 
muito tempo. Dos rádios à internet, elas vêm agregando opiniões e for-
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mação de grupos sempre de acordo com seus interesses. A maior vítima 
da privatização e da sacralização da opinião pública e de seus órgãos 
é a Democracia Constitucional. O maior monopólio das informações 
no Brasil está nas mãos do sistema Globo de Rádio e Comunicação, 
controlada acionariamente e ideologicamente pela Time Life e nas mãos 
do sistema Record de Comunicação – grupo sustentado majoritariamente 
pelos dízimos da Igreja Universal do Reino de Deus. Em meio a essa 
situação, podemos falar não só de lavagem de dinheiro, mas também 
de lavagem de informações. E parte dessa lavagem de dinheiro e infor-
mações é feita por institutos religiosos. A maior vítima dessa situação 
é o Republicanismo Brasileiro.   
